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' EXPEDIENTE

3 Agradecemos penhorados aquelles

dos n-›ssos assignantes que satislize-

ram eM”tUliã“apont_¡mlidade a im-

- portanuia dos seus' debitos.

-' Continuamos regularmente a co-

^ branca pelo correio das assignatnras

', em divida, e esperamos que o cava-

"llllcll'lSll'lt'l dos nossos amigos nos cv¡-

l' tal-:l o ineommodo de insistirmos no

pedilo.
.

Dunas abaixo uma relação dal-

_ gllrnas i'JGiliiLl-'lllllñ' onde o correio não

5' retira, e esperam Is merecer :tosa-'i 1

i gli'lntes

ohxoqnio do satisfnzcmn as suas a--'- _

.' signatnras por \'ia que _lhes eonvenha

melhor.
.

. 'Um periodico que \'irc cxrluswa- l

"Í mente dos recursos proprios julga se

"no direito de esperar dos seus assi-

' gnantes a liueza da sua generosidade.

que temos n'nwes pontos »1

 

j._ Silveira. Marinha Grande.

› Armin. S. Bernardo.

Sangalhos. Villar (Aveiro).

' Alquérühim. 'Val d'llhavo.

.t pAngeja. Ani-ã.

o wEsgueira. Cnstende.

-= Eixo. ' Samel.

l Oliveirinha. ilhavo.

"I Palhoça. Lixa.

l v. Pardilhó. Pardelhas;

“' Sepins. Pampilhosa.

,_ Sarrazola. Villar Formoso.

Verdemilho. Mogolorcs.
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A REP“ESENTAÇM DE CLASSES

 

Os jornaes da capital tem an-

nunciado ultimamente reuniões

__ cleo. lvagados, medicose pharma-

' .went rm, .-i lim de cada uma d'cs-

tais z-«›2'¡>":racões tratar da eleição

' diillil*il'ã'liluilllolllle exclusivamen-

i tc :tll,xe›;;gti_e os interesses respe-

. ativos.

Isto, que, em uma analyse ra-

' pida, parece simples, tem no fun-

'_ do ditñculdades diversas, quer

_ debaixo do¡ ponto de vista p'ati-

'_-c0, quer sob as multiplas rela-

. .-fcões e dependencias que exist-cm
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,f -Nio den-ondaznosdo wishsr. Jurado.

-' 'disse lloríioz'r'zil, ¡nmrrlndo pela zu'nnetra

' vel. un voava Il. Dopols quenstaes :nation-

t"des olnalodeaíme no, e podeis, m n "ll'flllb

1- Ser-nos util.
l)

..girando ronco-i: evadlr-vos.

wN'l ln'nvzi'nn n'oito.

---'l'ollos os sete?

'I _Sim_

' ' -Pelos jardins?

' -E' muito provavel.

-E sabris onde vos occultardcs no pri-

'mciro momento?

" ' ' › Sim¡

_ -Eu nao \'ns pergunto onde. E os pas,

Japones? .lá os tendes, uno n

' de todas as cores e para todos N&fedora-.est

" PREÇO DAS AàSIGNATURAs

ERP AVEIRO: :uma (50 nl“) 1.5000 rs.; semestre (25 n98)

,u ol¡ bem; o resto é comigo, e juro-zoa que 'Apenas tinham entrado, a porta [cortou-
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entre as dilierenteg classes, que

mais deviam approximar-se, do

que systematicamente dividir-se,

e ainda apresenta um absurdo se

enea 'amos' semelhantes preten-

"7  ' àljuhlim-.Íiüns
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clio¡ “sóiãttatntao beeem bet; «pagas abiautabcto

dois factos que sozimpõem: 12“- l

Não ha numero suftieiente de

medicos, pharmacei ticos e advo-

gados no paiz quàiposua entre

si eleger um deputado por corpo-

ções debaixo do ponto de vista l ração. 2.”«-A impossibilidade de

politico.

A classe, tendendo a desap- à corporação que possa reunir os

parecer a maneira. que a demo-

cracia. se fôr inoculando nos cos-

tumes dos individuos, não tem

;razão alguma. de levantar aqui

i ou ali uma bandeira, e com espe-

lcialidade entre pessoas que de-

' viam conhecer a impossibilidade

1 de hoje se tornar bemquisto todo

o que pretende separar-se de ou-

trem unicamente por cansa dos

meios de procurar a subsistencia.

Politicamente todos são cida-

dãos; socialmente todos são tra-

balhadores.

Porque um trabalha com o

escalpello, outro com o martello

ou nos auditorios, dever-se for-

mar por isso um nucleo corres-

pondente para eleger um deputa-

do, vinha resultar uni eahos in-

terininavel, porque todos tem di-

reito de exercer a sua vida poli-

tica e então teriamos um nume-

ro sem limites de ambições.

Imagiueuios que cada classe

se eollocava em campo para. fazer

vingar uma candidatura!

O parlamento, em vez de ser

para n'elle se tratarem dos nego-

cios geraes da nação, seria ape-

nas uma arena onde os interes-

ses particulares se -gladiariam a-

trozmente, resultando d'aqui esse

espirito absorvente proprio de

gerações passadas.

Mas entremos em uma analy-

se suo-cinta do facto, que é em si

bastante característico e por con-

seguinte digno de minuciosida-

des.

A eleição d'um deputado nas

condições exigidas 'só pode ser

por accumulação; porém aqui ha

MWM

 

esta noite a policia e os gondarmes não vos

incumnlodarào; eu me cncarrego de os es-

palhar pelo campo para. cxcrcitareln as per-

nas. Se houver demora- uão sera mau por-

venirem-me, não acham? >ini, pois nao, jo-

gar pelo seguro. E agora só mc resta. apre-

sontar-vos os meus cumprimentos por que

esta chegada a hora de entrar para o gabi-

nete, e nao penso em ros tornara Ver tao

cedo. Boas noites, sr. ltorhnreuil; tons noi-

tes, sr. ahhnde. Ah! ja me esquecin uma. ul-

tima rermnnicndaçào: ignore qual e .'.opois

avossa i .eia, mas sc ainda nãodesisti, h-s e

tenclonaeh recomeçar o vosso trabalho cm

l'ariz abri hein o olho, porque run l'em-

mar- nao com @Srt-2 gennlarme .e liovãgo,

por exemplo_ o serviçoarlivl», e aliligiria-

me main; .an me olnigassen¡ a agarrar-vos;

vos no :notariais qquer: runnn'isse con¡

as mi t Eta obrigações, e eu -~.~;pi'obrai'ia me

por i.---_n ancznontc. Ali: se mr. Pout-he

quisesa ;rio _iriamos para lá fazer surveço.

.lal'ullll arrastou-se, o-saltou, successiva

n'icnte .luis muros com uma agilidade sur-

prehundente, pela sua edade.

Logo que ficaram sos, Rochereuil e o

nhbzn'lo inettcraln-sc pela viclia dos Esoos-

:ão/.es- e saharaui o muro que circun !a a pri-

zao. C-tegalhm à, portinha onde Desce-sos

¡gil-:via esperal-os, não tiveram necessidade

.l do dar o signal do costume. A porta estava

assim? ;45m eutre-aherta, e na obscuridade reconhece-

.: ,hmm abhadc l afon tomlabri-rado bastantes rarn o dlsrreto carcareiro, que os introduziu

sem díiu' palavra.

  

se encontrar um nome em cada

snffragios de Lisboa, Coimbra e

Porto, porque nenhuma d'estas

cidades cedera :i outra a preten-

çz'lo d'um nome, dará um resulta-

do nullo para a campanha.

No primeiro caso aquellas

corporações tem de empregar a

.sua inñuenciajunto de seusclien-

tes ou freguech para realisar o

tim que pretendem'

Mas se todas as classes, como

lhe chamam, pretendem um de-

putado '9 Não sabemos como rca-

lisar tão original e extra-¡vagante

ideia.

Admittamos que as outras

classes não preconisem tal ideia,

mas que votem, por mandado do

seu medico, pliarmaceutico ou ad-

vogado, nos candidatos por estes

escolhidos.

_
_
_
_
.
.
_
_
_
_
.
_

_
0
.
_
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peciulidadc nas terras pequenas,

onde da motivos a animosidadcs

e divisão nas familias, o deputa-

do eleito não representa genuina-

mente tuna classe, e perdia todo

o alcance o ideal.

Era um deputado parasita.

Em todo o caso a tentativa,

consciencicsamente, é inutil, por

que, ou não será. eleito, ou sei-o-

iia com elementos que directa-

mente nada tinham que ver com

a classe pretcnciosa.

Ura sejamos justos, e diga-

mos se vale a pena introduzir a

guerra, por exemplo, entre o mc-

dieo e o pharmaceutico, duas en-

tilindesque necessitam de harmo

@noturnos i

    

Na secção dos

?PREÇO

  

  
     

i bits'pusnósçõss

annuneíos: cada linha 15 rs.

No corpo' do jornal: cada linha 201-5.

nia para bem viver! Entre o ad-

vogado e o escrivão! . . .

Os interesses das differentcs

Numero avulso 30 rs. _ O

Redacção e administracao-rua Direita.

7_. _w”..- .Q

 

E se os inunissem de canhões, não

seria mais seguro?

lt

Mas fazem mal as anetoridades

corporações estão ligados “tre moscovitas em perseguirem os nihilis-

si por laços mediatos

o mal estar dlunias influe indire-

ctamente sobre as outras, dc ina-

neira que a unido por vínculos

fedcrativos seria um bem para to- ¡

e tanto que tas, porque, no fim de comas, ellos,

os secura/_lot tem razão.

Vamos narrar um facto, (jus hsm

mostra quanto ha de justiça na revol-

ta nihilista.

Em julho de 4879 uma mulher la-

das, collocando-as debaixo d'umai vada em lagrimas, com dois lilhinhos

protecção mais ampla e util; po-

rém, separando brutalmente, Ía-

zendo levantar, pela distincção

ao colo, dirigiu-se à habitação do con-

sul russo no Rio 'de Janeiro,'pedindo

pão e passagem para a patria, pelo

amor de Deus. O consul repelliu-a,di-

de classes,0dÍOS P0330305› será tu' zendo que nada daria, porque o orar

do quanto lhe quizercm chamar, ordenára que tratasse aquella 'familia

menos born senso.

Proceder d'uma tal maneira

Como degredados sobre os quaes pe-

sava a excommnnhão imperial. A- 111-'

feliz mãe SlilcillUU-SC. Os meninos mor-

Ú dm' “um l“'m'ilde ignorar O ql?” re 'am de tome, se qualquer alma bem

seja, um parlamento, e o que seja - [mais os não recolheu;

um deputado; é querer cirrar os

animos em divisões mesquinh

e concorrer poderosamente para

as consequencias d'essa distinc-

ção abominavelwpara a differen-

ça de castas. _

No momento em que a patria

precisa d'uma dedicação, de tra-

balhos, tratar de le 'ant ' a eiza- -

nia entre os cidadãos, fazendo-lhe

lembrar que

mais lucrativo e faq-il do que o

do outro; ensinando lhe que os

interesses da nação são inferiores

aos particular '~s, que as ambições

mesquinhas não .ao derem oppor

-
. r t A

os interesses de todos nos, c .i-_

presentar evidentes provas d um

lespirito apoucado e n'iditferente

aos negocios da par '1a.

para rcpcllircin semelhantes pre-

tcnções. _

32152110 Jomar-

NA RUSSIA.

 

O sr. governador geral de Moscou'

tem distribuido rewolrrres (lo seis h-

ros pelos agciites policiacs, para que

estes mais facilmente se possam apo-

dcrar dos nihilistas que Opponham re-

sistencin.

  

se hrusramcnleecom ruido. ilochereuil, sur-

pretenllido, I'ez um movimento como phrase

por em guarda; o ahhailc voltou-se, e disse

en. :oz baita: .

_Para que far/.os hasnl'vo, Desresses?

DFS-“i sos nào resp .lion.

a › ,nesznn lem. «.› :t,›g›arcrcu uma l 1:1.

r 2“¡ r. . n canto do CJl.ilIllll' de ronda. Em

Lau.; .me que asse ::tra a lanterna surda,

tic. ou.: vinha munido, ll.) lado (lo gruporpnr

sc i'.›=.=cl'\':i\'.'-l ainda ao o:: da porta. Aeslo

Sllbi l . ?llllilll'ülfdi'llill !ml

gran; approximou-se.

_Já que tivesles a loucura de entrar.

não saimis mais, mens Sonhores, disso elle

iriam-nto.

Bochereuil e o ahbatie procuravam cr-

pliczu -sr aqu- lia surpresa; e olhavam alter-

nazi-. t-ne to para Dog-range, gender-meses

Hdmi.) ses.

-.m-;o comprchemieis, meus senhores,

disse Degrangei-ldcs rntão eomprehender:

Vamos, sr. Descosses. dignas-vos cumpri-

mentar esses senhores, e passae para o vos-

so lugar; o vosso suceessor iràlnvrar o ros-

so assento criminal.

Apesar de parercrem soccgados, Roche-

reuil e o ahhade não poderam deixar de

cxnltar.

~E' verdade, continuou Degrange, este

bravo [um Der-ossos deitou se agarrar. Foi

por isso que eu ohtlvo o favor de vos Ver

esta noite. Bem veries que o golpe não foi

dichEl de vihrar. Von man lar coaduziI-os

aos seus quartos, e amanhã o sr..lnizv_d'ins-

 

D'aqui resultaria que, além

da guerra que se travaria entre

estas classes, prejudicial com es-

   

.

gcudarines. De- '

truceão vos interrogara. Elia noite, meus

sentimos. dormi hein. En pule-'ia mandar-

vos para'a cutnvia, porque i›.~o e llrxi'egii-

lamento, em ronsrqneneia do surdos Julga-

dos em ¡laguna-:l c 'tt-in), mar~ quesc apro-

veita com ;sro na vossa posiçao! :rito gosto

-leatorim-ntzn as pessoas quando isso nao

serve para nazia. Vamos, pac iicscosses,

marvin!!

Desce-Ser aproximou-sc. r com o barre-

te na man. Nisso-lhe humildcinonn-r

_Não vermcvoro s o que me prometles-

tes, não, meu bom sr. Degrnngri _

_Veronica quando isso tor CMD ementa,

meu homem.

XXVHI

 

l

I, iiochereuil c o ahhade tinham escutado

impasstveis e dmlunhosos. ÀOÕIR segunitc,

de manha, o substituto de Descosses, com

o melhor humor, veio prevenil-os, _acada um

por sua vez, de quoo juizd'instru ::10, Drault,

se achava na prisão c iainterrugal-os.

llegrangciinha ensaiado o sr. Drault. e

- tracado o rumlnho a erguirll tarte da an-

s ni'ia prolongada de ltochercuil e do ah

bazle era (l'uina extrema gravrdade_ mas iS-

so não IlflSlãHr'íl. Eraprecito estabelecer qual

tinha sitio o lim tl'csta zur-enem. Degranao

.tinha descoberto ounsi todo. 0 duque de

l Rovigo tinhaihe notillcado. seguram um

despacho do grande provas-_ln do emu-oito. a

l presença do cinco desconhecidos' em lni'iurlh,

que pareciam ler desapparecrlo urnas¡ nn

linesmo instante. A investigação nao ;nas

Esse rzar, o miseravel earrascoãda

as Polonia, I'oi emlim justiçaoo pelos ni-

hilistas. Mas quantas mais familias não

haverá nas mesmas condições d“esta -

do que vimos faltando?

E o Figaro (o de Paris) a chamar

parricirlas aos executores d'aquelle mi-

seravel!

* l

Hoje então pretendem alguns con-

serradorcs russos, que o melhor de

tudo e tirar a coroa aos Romanoif, o

o trabalho de um é dal-a a uns outros. carrascos de diffe-"

rente casta. E pensam então n'uma

e i'CVUlUÇãO militar. r

E* tirar coroa e dar corda. Mas o

povo é que já não arrisca a sua pelle

por tão pUUlJU. Veremos o que succe-

«le aos ilomnnoif.

¡ al¡

O Melim, orgão da imprensa pa-

laciana de S. Petersburgo, publica ver-

rinas e calomnias contra o uihilismo.

_ _ .Ns outi-:is prostitutas da imprensa ap-

l“icaxn liX'lõiLleá os leitores l plaudem. Querem ¡lesautorisar 'a rc-

i rolnção os pnscacios.

Emlim, que sua magestade-o povo

'tome nota.

t.

x

Os joruaes aii'eiçoados ao czar di-

i zen¡ que e mnztoprovavcl que elle de

l uma constituição liberal ao povo.

Pois sim, aquelles. A constituição

ha do rir,.1nas ha do vir d'outra ban-

i do. Que constituição ha de ser, o tem-

, po o dirá! i

l

a.

Isto no lim de contas esta a pas-

sar.

 

Pontinha!“ porque o exercito trancar. linha

eva nado as suas posiçõs em volta de Erhirth,

que haviam sido ocoupadas elos nilindos'.

Es'e mina-.ro de cinco imprcss onon Degrau-

;ru-s por causa da coincidcnria Que tinha com

agua! numero dos inilh iduos pretos em

Chatoilezault e que estavam sempre no se-

gredo. lira claro que e>tesindividuos tinham

ensaiado la algmna comedia. e que polos

modos que aliectarnm. haviam estado ;n'e-

zos. llrgiauge reconhecia o preco-!Pr hahi-

mal :los seus adversarios, que consistia ¡u-

rariavclmentc em lançar a policia om rami-

nhos l'aISos, o (l'aqui chegou a eonrluir que

os cinro individuos apparecidos em lêirl'ur-

th podiam muito bem ser Rorhcronll e o

abharle com trnz dos seus conhmnheiros que

se tinham entregado ao quartel general do

exercito, em quaulo que cinco dos .seus

cumplircs desviavain suspeitas deixando-se

prender. Todavia isto só eram probabilida-

des e inducçdcs. e era preeizo mais alguma.

coisa; era necessario obter uma ronllssdu

los acl-usados. ou. por um ¡uterropatorio

sabiamente combinado, chegar a uma. de-

mon-.tração. i V

Degmnge não osprrava arrancar nada a

llorhereuil nem ao abbade. Foi por dos ar-

go de conscienria que elle Gnl'Ítl'i'fBJOll nn'.

Drault do os interrogar. l) parlntorio «to w.

j sliação estava transformado em gabinete do'

juiz d'instrm-:u-Éio. onde mr. Dranasn inslnl-

lUlll'uili o seu Ur~lii'l\'2Í0 Liinot. liegl'ange as-

sentou-se .'L um ramo.

0 ahhadc l'oi o primeiro a ser conduzido;
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Victor Hugo. Em breve o socialismo

terazpôr si a voz da Humanidade intei-

'a. E depois, ó czares? e depois, o

jornalistas venaes?

mo diz Gomes Leal:
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ram lugar ninin só dia da ultima se-

mana do mez lindo, cauza-ntto lt vi-

ctimas, e outra frnston-se por ser en-

contrado, antes de explozn', o envolu- '

cro que continha desoito pacotes de

dynamite, com uma eSpoieta.

Consta que o governo teneiona of-

ferecer um grande premio a quem des-

cobrir os criminosos.

L, Irtrunsigcant, o jornal de Roche-

fm't, acuusedia ao governo um meio

seguro de estinguir estos sobresaltos.

Diz elle:

«E pois que ella (a Inglaterra) se

acha em tao grande sobresaito, nós

ções, expõe-se a crcarfainilia que pa-

ra a sociedade só pode ser objecto de

commiseração e até de desprezo. A si-

tuação da esposa separada e ainda mais

desvantajosa. Honestadica por isso mes-

mo condemnada a mais penosa sole-

dade. E se não teve força para resis-

tir a seducões, tanto mais frequentes

quanto se sabe que esta so e desam-

parada, vem a ser o que a sociedade-

esta vestal-chama, com severidade

que não consulta a propria consuur

cia, uma mulher perdida, e a vergo-

nha quc lhe imprime na fronte saipi-

ca tambem a dos seus filhos»

0 socialista Hartmann teve por elle
    

  

   

  

       

     

  

     

  

   

          

   

  

  

    

 

    

 

  

 

”Vá, miseraveis, ¡postos! que, co-

!Pelo vento eterno do Norte que suspira

vem cocos tnarciaes das cordas d uma lyra.

  

   

   

               

15" o canto da Revolução, saudando

o despontar d'um novo dia.

Heliodoro A. Salgado.

”W No fogo dos debates, pediu a pa- pormittimo-nos indicar-lhe um meio

T - lavra o sr. Lafont t'Ie Saint-Mor. eon- seguro de por termo as owplosóes que

servador, para declarar que tinha sido a atormentam Reconheço a indepen-

adversario do divorcio, mas tendo es- dencia da Irlanda, como foi obrigadaa

tudado mais detidainente a questao, reconhecer, n'untro tempo,a da Ame-

Hespanha se volvera em partidario decidido do rica, e podemos attgurar-lhc une não

encontrará mais nenhum cartucho ex-

plosivo junto da estatua de Nelson.»

Tambem nos parece; mas a Sordi-

dez inglcza sobrepnja-lhe os bons sen-

litttvntos, e. so quando toda a Londres

fer pelos ares. se prestarao a sanar

i mal, cujo diagnostico conhecem. 0

Daí/g Mics couiiiicntamlo o aconteci-

mento, põe na bocca de. tl'l)uiovati

Rossa, chefe d vs vingadnres irlandrzes,

as seguintes palavras-«isto e apenas

uma anmstra do que estamos resolvi-

dos a fazer. Se estas explosões n-'io

seu restabelecimento na lhanca.

No dia itnmediato (ill) o sr. Griffe

apresentou tambem no senado um con-

tra-projecto em materia de divorcio,

restringindo as clausulas por .que de-

ve ser realisado o divorcio.

O restabelecimento desta lei ndo

cantipathico mesmo :to hello sexo.

Durante a sua votação, muitas senho-

ras que se achavam nas tribuuas .soi-

tarani bracos e applandiram os sena-

dores que votavam em favor do di-

vorcio.

Os jornaes do putz visinh'o dizem

que se aggravaram os padecimeutos de

D. Alfonso Xll. Os cwcessos de praze-

res, conforme a'guns periodicos, pro-

duziram no lillJllill'Cl'ld uma laryngite

que tem tomado proporções graves;

e segundo noticias particulares dizem

que a morte é certa dentro de poucos

mezes. Alguns homens importantes do

partido liberal democratico chegaram

já a um accordo para se proclama'

morte de D. Alfonso uma republica

 

cotnpostura 'grosst

 

No terreno eleitoral estão os jor-

naes progressistas mais bem -coltoca-

dos. Os republicanos campam de gran-

de força, os outros respumh-m-lnein-

variavelmente que em poucos dias sc

vera quem a tem. De facto, campo¡

um partido democrata de lorça ?leitu-

ral n'um paiz onde as eleições saoii-i'

ACARTAS

Lisboa, 6 de Junho.

A cliefatura republicana troca des-

na imprensa com

 

sido vivo o tiroteio entre as folhas dos

'beiecimento do divorcio, no senado

.forte, capaz de assegurar o desenvol-

vimento da nação hespanhoia, tao per-

.turhada niestes ultimos tempos de ca-

»lamitosa administração.

-Agora o epilogo das innunda-

.çíes. Em consequencia de decomposi-

.ção de materias organicas, tem-se ja

dado alguns casos de febre paludosa

- o que tem causado panico. Muitas são

as pessoas que se dispõem a abando-

-nar a comarca.

-Falleceu d'uma congestão cere-

.bral um dos preziis politicos que se

acham no Carcere Modelo, :fizendi›-se

-. que desde a inauguração d'esta peni-

-tenciaria são ja trez os individtms qui-

.tem succumbido n'este estabelecimen-

-- to.

    

   

   

    

   

   

 

   

  

  

França

Foi vivamente discutido 0 resta-

de França; e no dia 30 do mez lindo,

posto a votação a reivindicação d'aqoel-

na lei. foi approvada por 160 votos

contra [19. Por conseguinte vai ser

novamente lei do paiz o divorcio que

a restauração monarchica havia derro-

gado em maio de l816.

O sr. Naquet sustentou com tena-

cidade a sua proposta, e apezar de

odos os obstaculos que lhe moveram,

jà dirigindo-lhe no parlamento ironias

crueis, já ridicularisando-o na impren-

'wsa clerical ou conservadora e em cari-

caturas, venceu!

Dizia elle no seu ultimo discurso,

me senado, Onde a lei do divorcio en-

controu uma resistencia que se nas;

esperava:-«. . . .A separacan'tem to-

dos os inconvenientes do divorcio,sem

'ter nenhuma das suas vantagens. Com

o divorcio, os esposos recobram a sua

liberdade. podem crear uma familia

regular e achar em novos laços a fe-

licidade que faltou a sua primeira

união. Em vez d'isto, o que hoje suc-

code é verdadeiramente aliiictivo. O

esposo separado contrae illicitas rela-

 

mr. Drault convidou-o delicadamente a as-

sentar-se; mas o abhado mostrou-lhe, por

um gesto,Degrange, dizendo:

-E' costume, mr. Drault, assistirem tes-

temunhas aos interrogatoriosl

Degrange levantou-se com um movimen-

to bt'usco.

-En represento, disse elle, s. cx.“ o sr

ministro da policia geral do imperio, o te-

nho o direito de estar aqui.

-So ou fiz esta observação, replieou o

cada periodico einitte alvitres tenden-

.abbade, foi por um resto de respeito pela

justiça, que ainda não tem nada de que ae~

(ousar-me. O resto e-mo indilfercnto

Mr. Drault empregou todos os processos

do costumo. Foi simultaneamente asperoo

suave. lnvocou o ceu para testemunha do

interesse profundo que lhe ínspirava o ah-

ahade. Lanionton quanto era deploravcl que

um homem tdo eminente. que. se adherisso,

francamente ao governo estabelecido, podc-

ria aspirar a todo, se tive-se lançado em ent-

rczas tão insensatas. Lastimon que o ab-

adc se deixasse vencer pela influenc'a do-

tcstavel de ltocliereuil. liendeu homenagem

a lealdade do abhade, acrescentando quo não

se poderia dizer o mesmo de _todo o mundo.

Oderoot-.n-liie a sua. protecçao plena e in.

teira. se elle quizesse denunciar os seus¡

amigos (nào se [mrgnntavnni taes eonzas a

um homem corno eller, ou declarar .simples. .

mente, i) que ”M dizia. respeito pessoalmruk.

Esta insinuação grosseira nao colheu

nada.

 

   

A imprensa commenta madura-

mente aqui-Jia mehndrosa questão, e
   

 

   

 

  
  

   

   

  
    

  

            

    

  

  
    

   

 

tes a dar :iquella medida uma face

que não destóe da moral que o sur.

Naquet teve em vista soiidiiicar por

meio do restabelecimento do divor-_

cio.

O «Temps» diz que todas as vezes

que haja divorcio, e preciso que tenha

havido falta grave, irreparavel, que

torne impossivel a vida de familia.

«Para que a familia seja honrada, ac-

cresceuta, importa que o ::livorcio não

seja digniticado e se apresente. não

como um direito ou um privilegio, se

não como realmente e, uma desgraça

para o innocente e um verdadeiro cas-

ugo [ara o culpado»

-Outro projecto de lei que esta

pendente do senado é o do serviço

militar, que se torna extensivo aos

ordinandos.

O bispo de Anvers, mr. Freppel,

combateu violentamente esta medida,

«Os ministros de Deus não deviam de-

fender a patria pelas armas», dizia

elle. A camara resolverá essa duvida:

se os padres devem defender a patria

com a espingarda ou com a estola. A

nos parece-no: que antes de serem

padres são cidadãos, e como taes su-

jeitos às leis do estado.

-E ao mesmo que aperfeiçoa as

suas leis tendentes à morigeração da

sociedade, a França, este emporio do

progresso, fortilica e augmenta a sua

prosperidade material. Outro dia, em

seguida a um enortne desastrc,deslmn-

brou o mttndo com uma exposição uni-

versal. Agora projecta commemorar

com entra exposição universal o pri~

meire centanario da revolução de 9.3.

Inglaterra

Vai em Londres grande panico por

cauza da .senha audaciosa dos fcuians.

Nada menos de quatro explosões tive-

Emfim, mr. Dranlt terminou pedindo

n'uin tom de CUIJliSCl'ttÇÍtI).

~~Agravaes a vossa situação, sr. altitude.

disse elle. com t-sse procedimento. Não vo-

dcs que. me interesso por vos? Sarriiiraes-

vos inutihncnte; iiorherouil já declarou que

vós cstivestos juntos em Erl'nrtli.

Outra armadilha que não deu resultado.

0 ahbadc contcniou-se com sorrir. Não

respondeu nina palavra, uma unica, duran-

te este longo interrogalorio, que fui um tuo-

nologo. Mr. Dranlt suava em ramariuhas.

(Boni liocln-.reuilojmz de instrurtgào con~

dnziu-scd'outra maneira. Logo que o prisio-

neiro entrou. lirault avançou para elle.

_Soutien lhe disso elle. saintrnos tudo.

A vossa presença em Erfurth. no quartel ge-

neral. é ronlirniada por testemunhas certas.

Os vossos passos fin-:un .seguidos _este i oi-

tiers ate :i All-cm nha. Demais, um dos vos.

sos cumplices no e ei'rito fez t'evclarm-s.

\'os viestcs a Erfurtii com oalibade ticorget

i;- outros trez i-nnspit'adot'cs, sobre os quites

a policia pera bem depressa a mfto. rum o

fun criminoso rh). commettor um alternado

na pessoa de s. m. o imperador e. rei. Que

tem es :t responder?

-Nada de [com respondeu Rociiereuil,

encoliiendo os hombres.

i vos. Se ndo vos resolveis a fz 'Ler declarações,

vou dar ordem para prenderem Lui:: Roche-

-Ohl permitti. ltorhoreuil; a justiça não

› admittirft uma attitude provocante nom um

tom iusolentc. Torno sentido! Sião se tem

:minimum considerardo pornni homem como v

  

  

       

    

   

            

   

   

  

sortit'cm elfeito, iremos ao palacio do

parlamento, iremos ao castello de Vind-

sor. Sn for necessario reduziu-emos a

cinzas toda a ctlade de Londres. Ata-

ct'tmo'» a lil\'8ll_“i\'0l policia nu seu

quartel e nem um so dos nossos foi

preso.»

--l"oi morto na Irlanda o ren-'luiro

Creed pelos illovmligliters no rendado

de Cor it. Fl'tl'HlLl feridas mais duas pes-

soas que liabitax am com elle. Uns agen-

tes de policia foram apedrejados pelo

povo n'tnn meeting de nacionalistas

em Newrj'. Essrs agentes puli'rzml em

fuga os assaltantesllouve feridos de

parte a pirte.

.Sozinha e segue.

Italia.

Canyon grande triste-za no 'atira-

no a resolução do senado francez ap-

provano'o a restauração do divorcio, e

o projecto militar que não exrlne os'

seminaristas do .servico do exercito.

Julgo-se que o papa hotara pro-

testo contra a irreverencia das cama-

ras frantezas, que não respeitaram os

preconceitos da Egreja, a quem falta

o prestígio das. osctnnmnnhors, uma

arma poderosa de que lançava mão

para submetter os rebeldes ;i sua in-

lluencia nefasto. .ia não ferem nem

amedrontam os raics do Vatirano. .›\

civilisacão afugeuton dos espiritos as

crendices papch a 'luz penetrou .as

trevas, o Gli'i'itlllllSii'lH espavorido c

covarde cede o terreno às consciencias

emancipadas das suas doutrinas, o o

pontífice vao se internando na penum-

ln'a do passado. para dentro em pou-

co se' apreciado apenas como uma

relíquia da paganismo moderno

_Ya fronteira'helveticm e italiana

deram-se rnnliirtos occasionados pel›

imposto (iris alfamlegas, havendo ne-

cessidade de augmentar o numero dos

carabineiros.

. t

Nr:-

reuil, que com certeza e vosso rtn'nplice, a

vossa toxic r .'i. pequena i.cl'i'ait:;ois.

Mr. Drault pronunciou este ultimo no-

tno com um sorriSn malicioso. liol'heaeuil

não se, moveu; olhou para o juiz u'instru-

cedo, e dis›e-liio unicamente: '

-I astimo-vns. senhor.

Mr. Drault abaixou os olhos. Era inutil

lavar mais longe o iuterrogatorio. itoche-

rcttil foi reconduzido n prisão.

Logo que elle saiu, Dranlt fez um gesto

de despeito. .

-Alll Por Deus, disse Degrangu, es;.› -

ravcis que elies disses rm alguma cousa;

Y sto isso ltojenieouo p eudci'ei Luiz; quad

to a .luiiclta, ii melhor lltllxãti a ftira. Agora.

:~r. Urano., «itainai- oo xtio hamachi), e. d'cs

ta vez saimeis iodo este complicado jogo!

O tiiaurcho que foi, depois de [tocar-

rouii, conduzido ao gabinete do juiz d'ins-

truccao, era o msmo que já tinha sido sub-

teilcrauit, oque dizia chamar-se iieraud. e

exercer a profissão de ser-igueiro, eqm

tinha :direta-io opinioes remistas. Quasi tro.;

semanas Iil'püls. estara no segredo ri-

gomso, isioe, :dom doando coonntmicar

com ptssoa alguma. a um ser com o car-

ccrciro, não tinha durante' todo utjuotlc

' toinpo saido da sua cclínia: nem nina unica

vez saiu para tomar ar ao menos. E' um

' systetua habilmenlo cal. uíado oque actua

poderosamcnte em temperamento fran-os A

l cabeça trabalha, o corpo enterma, o espiri-

incttirio a interrogatorio na prisão de um _

a chefatura progressista. Estes diastem

  

   

   

   

 

   

    

   

  

  

chefes republicaan 3 as folhas dos

chefes progressistas. Não editlicil ave-

rignar quem tem rasz'to. porque todos

a teem.

Os jornaes da granja divergem na

maneira de dirigir o ataque. O Diario

Papelar- repete o que tem afiirmado

centenas de veses, isto e, que o par-

tido republicano e. forte e poderoso

no paiz, mas que nao tira bons resul-

tados da sua força e poder porque. tem

uma chefatnra impla,tonm,sem torto

nem cri'lel'iÍOQtexttiiil) que o não sa-

be dirigir. Ainda hoje diz:- de queo

¡mlrlido rwmblicu-no padece rf de pessi-

mu- drrecção, a qual não deimou ¡ms-

sa-r ainda. teem. anna, nem mcz, nem

dia em que. mio pratica-ssa algum erro

enernm. l". por aqui abaixo continua

atacando os chefes republicanos com a

violencia do costume. Ura ninguem pn-

de deixar de concordar que. o Popular

tliz ini'rlizmente uma grande verdade

e quo esta perfeitamente n'esse cam-

pit.

O Correio da A'th ataca a rhcfa-

tura com o mesmo ardor, mas e mc-

nos verdadeiro. Esso :':iz que o partido

republicano foi gran ie, mas qm; Sl'

tornou pequeno logo que os homth

intelligentes e sen-atos reconheceram

que estava sendo dirigido por uma sn-

cia de patetas. Confesso que ha mui

tas adhesões no paiz :i edea republi-

cana, porem que o chamado partido

republicano vae em completa debanda-

da.

isto não e verdade. 0 partido re-

publicano esta de facto minado por has-

tante dosaleuto e descrença profunda

no tacto dos seus chefes. mas não di-

minuiu nem tlebandnu. Aqui ninguem

desiste da luta e esse mesmi desalen-

to e essa mesma deseronça prova que

a massajá não vae cegamente atraz de

ninguem, o que constitue um hello

symptoma de regeneração politica. Es-

tuda os homens, conhece-os e portan-

to ba de procurar substitui-los por ou-

tros melhores ainda que desanime mo-

mentaneamente. A crise ha de passar

para dar lugar em breve a periodos

lle prosperidade e bonança. O Correio

da Noite so tem rasao quando chama

iubects aos chefes republicanos e mais

nada.

Pelo seu lado, as folhas dos che-

fes raptilil'cauos atacam a iuepcia eum

¡ue os chefes progressistas cahi 'am no

ultimo acoordo e estj'ginatisam-os pe-

la infamia com que protegerzun o gu-

veruo na questão da reforma penal.

li' dar-lhes ahi para baixo, que enmni-

ti estimarei que nunca as mãos lhes

.learn.

Mas o que as taes folhas não pro-

vam, e nem mesmo procuram prova-

lo, e que não sejam Itnhecis os chefes

repubiicanos. Saltam por cima d'isso

como gatos p ›r hrasas e quando mill-

to demonstram que os chefes progres-

sistas, apesar de mais talentosos, são

em politica quasi tão imbecis como el-

les.

 

to inquieta-sc ou se irrita. e o prezodepres-

sa checa Ill) tci'i'rno desejado.

O jovrn quando o levaram a presençade

mr. Dranlt. estava muito pallido; tinha os

olhos encovadcs e ft-hris. Apenas entrou, e

em quanto o escrivão lho indicava a _ca-

deira em que deiia sentar-si'. Degrau e lo-

vantou se e veio rollurar se deante d'e le, e

parecia contctnplal-o attentamcnte. Depois,

voltando-se para o juiz d'instrucçíto:

-E' o mesmo, disse. elle.

Mr. Dranlt fingiu consultar uns papeis:

e. depois d'mn sie rio prolongado de piopo-

sito, comecou:

_Vos taliasies ao respeito a justiça: en-

eanaste-la; ahosas'es da benevoloncia com

i -:I!(3 vos ouvi, e ted .via ,test-.java salva. -vosl

>e.:'t ainda tempo; l).ivido. ..

U prezo quiz notar.

_ivan me intui'ro i paes, continuou mr.

Dranlt. vús mentireis outra vez! Qua'ropou-

par-vos a essa vergonha. Não pullnlr- dissi-

mular; sabemw todo. Não vos chamas.: Ge-

raud, nem sois sit-igtieiro, [inaunede não

.sois realista. (t io s:: verdad no muito é

iii/..ij (Jacquesiiduarao); nascestes um !a

Fc¡ iti-Yidace,depa taincittp d'Eui'c-et~ our;

sois filho d'nm tala-lda», e longe do s. ~des

cotistas, estaes .i lado na sociedade ,archi-

na e ognalitaria los iruu'tes azues. :is vos- '

sos quatro compau eiros sao os, chamados

liiritat'diértt. Bonner“ Bert, e Thuuveuiu.

Neri¡ verdade? Estamo- sutllcicnte mil nua-

dosl , '

t A policia tinha enviado a Poitiers dois

- ..,.

.:.; , .Lat-

tas como todos sabem, e uma imbeci-

lidade que corre a par de muitas ou-

tras.

Emfim,para completar a degringo-

lade surgem dissidentes por toda a par-

te. O Cowmarcio de Portugal, impor-

tante jornal progressista, tem nos ul-

titnos dias dado pau a cahir na chera-

tnra do seu partido, que lulmina eum

'ílSã0; os jornaes republicanos come-

çam a faser outro tanto com'os dire-

ctores do seu partido, mais ou menos

claramente. Assim 0 Noventa e Tres,

jornal conceituado e que ainda não foi

excemmungado pelo directorio, creio

eu, conde-nina em artigo de fundo a

resolução tomada pelo directorio d'ir

ti url a, e depois de' diser que o seu

amor ao poro lhe dá autort'dadeain-

teroirnas questões do partido e a não

obedecer eng/1 e incanrmiciileiiiente co-

mo escravos aos que se julgam seus

senhores, termina aftirmando que não

vae a urna e, que está farto, fantasi-

mo, de aturar os reles de todas os par-

tidos!!!

N'ontra parte., referindo-se a uma

n<›tic¡a do pi riotlico d'umes sucialista,

pasma do sru retlactur piíncipal não

ter sido convidado para uma reunião

de presidentes dos centros de Lisboa,

convocada pelo directorio, quando elle

e presidente d'um control Não e so

0 Noventa e Traz que ¡.cisttia; mais

alguem pasma por identico motivo. Que

diabol Parece-me que se vão alargando

as excommuuhõesi

.Os nessas senhores! Bea phrase. Eu

nunca vi realmente tamanha intoleran-

cia como a dos t'll-ustreschgles dos par-

tidos portugueses. A jornaiada da che-

fatura progressista atirou-se furibunda

ao Commercio de Portugal por se atre-

ver a não concordar na direcção que

leva o partido chegando a insultar o

director d'aquelle periotlico, que tantos

e tãorelevantcs Serviços tem prestado

:i causa progressista. Os chefes repu-

blicanos, se nãoinsultam nos seus jor-

naes os tlissidmitcs porque sabem que

nem todos ficariam de braços crusados

deante dos insultos, excommungam-

nos em concilio. Que vontade de rir!

Sempre ingratos, sempre o cre ou mor-

res!

-0 directorio republicano não disse

ainda o nome dos candidatos que apre-

senta ao sultragio do paiz. Corno se

sabe, na prcvinciatrabalha-se em elei-

ções ha mais de dois meses.. Pede-se

por la votos comtoda a energia e nin-

guem ignora que o votodo homem do

campo é para aquelle com quem se

com proniette primeiro porque elles são

escravos da sua palavra. Mas comoos

rept'biicanos só começam a trabalhar

:i ultima hora por culpa do directorio,

segue-se que perdem metade dos vo-

tos que poderiam obter pelassuas sim-

pathias pessoaes, visto estar quasi tu-

do compromeltido a estas horas. Que

hello directoriol En creio entretanto

pntlt'l' aliiançar que os candidatos re- '

publicanos á nccumulação de votos são

os srs. Tlieophilo Braga e Jacintho Nu-

 

agentes que conheciam muito bem Pat-rlz e

Os seus adrersarios. Estes agentes pouco

trabalho tiveram em estabelecer a identida-

de dos cinco desconhecidos, que elles exa-

minaram atravez d'um pequeno buraco feito

no postigo dos quartos. Do maneira que os

prisioneiros ignnrnvam tuo tlvessen sido

confrontados e reconheci' os.

-Ncgaes ser o sr. llizay? Negaes que os

vossos companheiros se chamam Richar-

diere, Couchery, Bert e I'houvonin? Negaes

que vos todos tomaslcs parte n'uma conspi-

ração que tinha or lim a transfumia-,ão do

governo iinporia, e n'ouiia que se irigia

contra a segurança do estado e contra a vi-

da. do iuperador?

_Não_ senhor. disso o preze baixando a

cabeça e com voz suliorada.

_Em irao! tontac nota a resposta do

preze: Declaro chamar-me Jacques-Eduar-

do lliza); declaro tambem. que com as prs

soas que acabam de sr-r nomeadas tomri

parte n'nma conspiraçcio contra a seguran-

~ ça do estado e a vma do imperador.-

, »Mi «. enfiar, hd'lilil'tni o inrliz, en

não dlrSt', i .so. Declaro somente que son lli«

zay, não declare¡ out'a rouza.

-Ahl si-o, coniprchemio; a verdade es-' .

capota-vos, e quereis agora reitavel-a. Ja é

tarde. As vossas declarações estão feitas e

ficam apontadas. Escrivão. mencionae o que

“vos dis.~c. '

¡ _ O escrivão escreveu sem pestanejar. Os

É escrivães não foram creados para outra conta.
¡ .- , Contam.
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mire do eu reconiinenslar

Io Braga e em Jacinto Nunes.

i' dades i !rosas os leitores sabem
l

em guru. Preciso in' illiú isso de or-

dinario. Ora as minhas palavras nãow

alcançam flicophilu ltraga e Jacintho i

Nunes, que. são com-i Rodrigues de

Freitas, um homem que não quer sér

chefe nem quer nada comelles, talvez i

. a unica cousa poderosa que nos temos.

Theophilo Braga pertence ao directo-

rio e incorre por isso tambem em cer-

tas responsabilidades; entretanto cum

homem honesto , e serio, é talentoso,

é um republicano firme e avançado,e

um grande trabalhador, que honra os

eleitores que votarem nielle. Jacintlio

Nunes não pertence ao directorio; e

um bellissimo caracter, e, um republi-

cano dedicadissimo, tem talento e tem

estudo, qualidades tão raras nos poli-

ticos salientes d'esta terra que eu não

duvido diser d'elle o mesmo que dis-

se de Tlieophil i Bragaz-honrani-se os

eleitores que votarem em JacinthoNn-

Quem me lê sabe-*que me esforço

sempre por ser da maxima imparciali-

' dade, que nio estou accin'rentailo a

ninguem, que me não cega o meu pro-

prio partido. Pois bem; n'essecaso te-

nho pds a esperar que se considere

instispeita, seia-na e fria a apreciação

que faço de Jacintho Nunes e 'l'heophi-

lo Braga e que não haja quem se ad-

vivamente

esses dois nomes a todos os homens

honestos e independentes do paiz.lte-

,pitoz- é uma honi a votar em 'l'heoplii-

-Na ultima correspondencia disse

que já não seria mau levarmos um

_deputado :is camaras. the-se que não

' 3 contava nem conto com o sr. Jose Elias

Garcia. Entretanto faço votos porque

lá levamos tres ou quatro. Não leva-

:remos, o a culpa á da cliefatnra.

-Termino a minha carta despe-

dindo-me dos leitores por estes tres

ou quatro meses, esperando que elles

me desculpem as massadris que lhe te-

_nho dado. Durante esse praso não po-

dereisér correspondente, por circums-

V tancias superiores a minha vontade,

d'um jornal que eu tanto estimo como

. o Povo de Aveiro. Todavia os leitures

teem tudo a ganhar com a minha subs-

tituição, porque vão lêr as noticias de

Lisbúa escriptas e julgadas por um

    

  

          

    

   

                    

    

 

  

   

  
    

 

  

 

Dr. João M. Ribeiro Ca-

:vlanuel V. de Carvalho
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O snr. administrador do concelho

parece querer destacar-se com vanta-

gem de quazi todos os outros seus ante-

cessores. Consta nos que paraisso man-

dou alñxar editaes, avisando que as

posturas camararias iam vigorar de

facto, e todos os habitantes sensatos

e imparciaes louvarão o bello serviço

que vae prestar à localidade. Ha dias

foraminspeccionados os leites que por

ahi se vendem para verificar a sua

pureza.

Com quanto nos proporcione ago-

ra occasião de lhe ilii'igirmos encomios,

isso não nos ¡nlnhe de llie censurar-

mos os actos quando assim o enten-

dermos, com a imparcialidade e des-

prendimentoque caracterisa as nossas

apreciações em materia de serviço pu-

l'iiico.

__.-_.__.._

Os bancos do jardim. que foram

ha tempo mandados ri-mendar, não fo-

rain j.'llllilti0$, e com certeza que ne-

(tvs-ltai'z'lo em breve novos remendos.

lixp~r~to<ao tempo antr~ de se lhe iq»

plicar pri wriro uma camadade tinta,

apodi'ecrrão mais facilmenle, e por con-

seguintedisperdicio no caso, por des-

leixo da camara.

.+-

0 nosso prezado collega 0 Trans-

montana, de Villa Real completou com

o seu n.“ 570 12 annos de existen-

cia.

Tem sido um incauçavel propagan-

dista do credo democratico, e foi o pri-

meiro perio lico avançado que appare-

ceu na província, cabendo-lhe pur isso

um lugar de honra no campo do jor-

nalismo republicano de que é um mem-

bro digno.

Enviamos ao collega as nossas

cordeaes felicitações pelo seu 42." an-

niversario.

-_--›-_--

ltealisou-se no dia 21 do mez pas-

sado, na administração do concelho do

'Eunchaho casamento civildo actor An-

tonio Gomes, com a actriz Chrimilde,

li'oram testemunhas os srs. Fernando

   

   

     

   

   

               

   

  

  

   

   

   

desmorallsação parte de cima? As leis

pobres Soldados, desprotegidos, sem

valimento, vilipendiad- s, estiofctcados, j

chicoteados. Se reagem contra a agres- '

são brutal, Africa com o miseravel,

por faltar ao respeitados que não son-

beram fazer-se reSpeitar pela cordura

e benevoloncia digna com que deviam

saber impor-se vantaj0:aniente aos seus

suhalternos.

Ilontem era o tenente Antonio Ito-

drigues Faquinha, d°inlanteria 40, que

fazia espirrar sangue com um murro

a um pobre soldado. O auto do corpo

do delicto jd foi levantado, é verda-

de; veremos, porcm, o castigo que o

codigo lhe applica. A nos. scepticos

por tantas decepções, merece-nos tanta

confiança aqnella formalidade criminal,

como nunca esperamos nem esperá-

iiios que o tenente Freitas, o assassi-

no do capitão, seja punido com um

castigo que. corresponda a enormidadc

do seu crime. Voltando o reverso ii

medalha, e para justificarmos a nossa

asserção, vemos os infelizes Antonio

Coelho, vntonio da Costa e Baraças,

prczos por identicus crimes, conde-

nmados ai morte, e enterrados nas

CAZAS-LIATAS da torre de S. Julião,

verdadeiras e horríveis sepultnras, por

que nem lhes perinitteni que a luz do

dia tá suavisar-Ihes as existenciasl

Para estes desgraçados, se não pode-

ram inandal-os l'uzilar, applicaraiu to-

do o rigor d'um castigo, que lhes vae

anniquilando lentamente a vida.

Hoje, segundo um collega de Lis-

hoa, como uma praça da canliJneira

Bengo não tivesse feito uma limpeza

a seu cargo, o commandante ordenou

que lhe pozessein um sarilho de ar-

mas :is costas. Como a praça, porém,

allegasse não poder solfrer o peso das

tres armas, o commandante mandou-

lhe applicar 'IO cliihatauas!

A canhoneira [tengo está bastante

proxima do arsenal de marinha, de

onde se viu o castigo barbaro e ille-

gal.

E querem assim disciplinar os sol-

dados!... Morigerem-se primeiro es-

ses oliiciaes, que ennodôam o exercito,

que~os bons exemplos hão de refle-

ctir-se, necessariamente, nos seus in-

feriores. isto a axiomatico.

-_-----.-_--

   

                       

   

   

 

   

   

  

  

   

  

jornal soubemos que o sr. administra-

nicipaes negaram a um [iillf'lhjillfii' li-

cença para introduzir 15 almcdes de

vinho para seu consumo, allegando

que era porção extraordinaria para

gasto d'uma familia composta de seis

membros. Consultando o sr. adminis-

trador do concelho, este ordena a ap-

prehensão arbitraria e injustissiina do

vinho que era para gasto particular.

lho sabe muito hein que -lt'i alnmdes

não são demasiados para seis pessoas

beber, o que trez individuos de bojo

mediano não levariam talvez dois me-

zes para oconsummir. A não ser algu-

ma innovação de medida administrati-

va, que alias respeitamos, para regu-

lar a arqneação das ivatsillias dos seus

administrados, não sabemos em que a

auctoridade se fun la para consentir

que os taos arrematantes impeçam á-

pielle ou a outro particular de introdu-

zir vinho para seu gasto quando a res-

pectiva postura municipalnão os alcan-

ça. Se a allogaçüo dos arrematantes

colliesse, os particulares ver-se-hiam

Compollidos a nã) beber vinho ou a

coii'qn-al-o já sobrecarregado com o tri-

biilo,pois que com isso evitavam o in-

eonimodo diuma justificação, cujas des-

pezas ultrapassam a importancia do

imposto sobreo vinho que cada parti-

colar cotsume introduzir.

ignora que. os arrematantes tem por

isso todo o empenho em crear emba-

raços ao consumidor particular, e ex-

tranhaiiios deveras o procedimento iii-

conveniente de s. s.“ que se presta a

favorecer-lhes os interesses illegaes.

os actos, porque aferiamos pelas suas

louvaveis e rectas medidas anterior-

mente adoptadas, não nos dar occasião

para isso.

uma companhia para remissão do ser-

viço militar, coni um capital de 500

contos. A primeira serie que e de 100

contos, já está subscripta. E* presidente

da assemblea geral, e fundador da

companhia, o sr.Diogo da Silva, nego-

ciante e director o sr. Filipe de Car-

valho da Correspondcncia de Portu-

   

 

    

   

           

    

   

  

                     

   

Ora o sr. administrador do conce-

A auctoridade administrativa não

Man l. . . . Sentimos incrcpar-lhe

Enganar-nus-hiamos?

---+--

Diz um jornal que está organisada
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F9¡ acertada qescolhnworque 89g* P-°Cia“d1093-D°m108085 500' que as provocam. E tudo vao assim-i Depois de termos escriplo uma no- Sob a epigraphe--Os raios do Ba-

» 395 do“ “me“ S““ duas “i'll“dui'll' JOSÉ AMD"“ da Graça 200 Que se espera de um' exercito, cuja ticia que vae em outro lugar d'este co do Monte _publicamos em os nu-

meros transactos uma noticia relativa

z “e 'ill'i'l'j' e? É“" d? limao”? e "sito ç 500 militares quedeviam scrosantuario da dor doconcelhoauctm-isou oliicialnien- :i falta de prestação de contas pelos

: _ c ela'u' .-.qmalicouri. lalpi da maio- j Manuel de Miranda Rosa 120 justiça na sua, mais completa accepção, te um abuso deScabellado. _ inezarios da irmandade da Senhora do

ria :im ~ inembr ›s c nao de todos .-\lbnio T. Mendes Vaz 500 tornaram-se inexoraveis só para os Os arrematantes dos impostos mu-l Soccorro'. e em seguida nina carla do

' caos"“ sr. .lose Luiz Ferreira pergun-

tando-nos l.°--Quem tomava a res-

ponsabilidade das asserçiies primitiva-

mente publicadas. 2.°-Quem eram as

pessoas a que se referia o communi-

cado.

Cumpre-nos responder-l.“ que

em geral perante uma ameaça acceita-

mos sempre a responsabilidade da de-

feza quando pretendem atacar-nos fora

dos tribunaes. 2.° que a noticia inser-

ta no nosso periodico propõe-se a coni-.

pellir uma irmandade a satisfazer um

preceito legal. não havendo no trecho

uma unica oliensa ao exe.“ sr.\José

Luiz_ Ferreira. -- 3.° que fica de po o

periodo principal da noticia que se re-

fere á falta do prestação de contas da

irmandade, falta que vae já em qua-

tro annos.

Sr. rrdactor. -- Li a carta que o

exc."'°_sr. Jose Luiz Ferreira remetteu

a v., inserta no seu jornal n.“ 123 do

i.“ do corrente.

Por em quanto ainda não é ocea-

sião de satisfazer àpergnnta d'aquelle

sr., sem que para iSso use de outros

meios.

As asserções que dirigi a irman-

dade da Senhora do Soccorro não as

reputo insultuosas, como esse sr. so

queixa, mas sim uma censura por não

terem ha !o annos prestado as suas

contas. De certo o sr. José Luiz Fer-'

reira não ignora que a irmandade alo

ludida não tem apresentado contas da

sua gerencia, desde a sua instituição

até ao dia 27 do p. p.; dia em que,

segundo me consta, foram entregues

ein globo ao administrador d'este con-

celho. Com reSpeito a taberna-Cy-

pri'ana-estou certo que a carapuça

não servirá ao sr. Jose Luiz Ferreira,

nem mesmo a alguns cavalheiros que

fazem parte da actual irmandade; las-

timo até que o sr. Jose Luiz Ferreira

viesse a arena sujar as botas na lama

da taberna, quando nada tem com is-

so. No entanto, se o cavalheiro dese-

ja saber os nomes dos taes papoes ci-

tar-lh'os-hei na primeira occasião que

assim o eingir, o que me parece des-

necessario por muito bem os conhe-

cer; de mais, para melhores informa-

ções a este respeito, queira consultar

escriptor tão distincto como o o meu

amigo Mello Junior.

. 14'

 

  

  

  

  

  

 

o seu con/'rode José Mathias dos San-

tos-vulgo-Mathias latoeiro, que es-

te o illucidará. Ora o que o cavalhei-

ro de certo admirará, é quando appa-

recer a lume o rol da desp'eza feita ii

custa da santa na indigitada taberna ,

como apparecerii se tanto für preciso-

Approveito a occasião para decla-

rar a v.,sr. redactor. que o sr. Joaquim

augusto de Nevaes nada tem com es-

ia pendencia, sendo por conseguinte

falsas as arguições que lhe dirigem

como auctor d'estes escriptos.

Queira pois, sr. redactor, transcre-

ver no seu esclarecido jornal esta mi-

nha carta, o se ainda não satisñzer,

queira tornar o meu nome responsa-

    

  

  

  

da Cunha e Jose Joaquim de Freitas.

+~

O Diario de !i do corrente, insere

um decreto snpprimindo desde -l (l'es-

te mez os impostos especiaes cobrados

actualmente para melhoramentos dos

portos e barras de Aveiro, Figueira,

Portimão, Vianna, Espozende, Ponta-

Dclgada e Horta.

--+_

E' de grande necessidade que a

ra mara municipal estabeleça no Passeio

Publico um deposito d'agua potavel.

sa» sabemos a razão porque se tem

descurado uma necessidade que e uma

das partes integrantes d'estcs lugares

gai. _ _ _ _

A administracao c conliada ao han-

co mercantil do Porto.

__-*-
-__

O administrador do concelho de

Espozende nomeou cabos de policia

os homens mais importantes d'aquella

localidade, capitalistas, proprietarios,

negociantes, porque inilitam no campo

progressista.

lion ienebrança, para e

!opinou-m.

_______*___-
.

Chamamos a attenção da direcção

competente para omau estado em que

se acha a maior parte do edificm do

Inaugurar-se-ha no proximo domin-

go, em Unimarães,nma exposição dis-

trictal, que promette ser attraliente.

A ¡nella cidade, uma das mais indus-

triaes do paiz, far-selia representar

dignamente no certamen, e consta-nos

que nJBSse dia será festivamente em-

bellesada.

E* n'estas luctas do trabalho que

assenta a prosperidade e a riqueza das

nações.

+

Está tomando incremento no paiz

o estabeleriiiiento da luz electrico, por

ser mais economica, mais clara, mais

hygienica.o sobre tudo não occasiona
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SUD   Gumwrme A_ Taven“ 1,5300 aprazíveisÂámais na estação calmosa. explosões ouiiiceiiilii_›s,_c0iiio succede quam¡ de Santo Antonio. O mau“) w¡ pelas mjnhas asserções quando os

Alipio C_ d'MmBjd" 500 N'outro tempo houve no passeio com '-1 (10 'dal W lJell'UACO- M PW'er em¡ por m¡ Wma ¡,0le ceçbumcadn, agentes da justiça o demandarem para

isso.em Lisboa trata-se de organisar com-

Vicente Co de Magalhães 95250 esse.“lc“lm'itllleglo; demoram escanga- _ _ ,. 2 . que pode facilmente produzir a fractu-

. ,DP'FF 0¡ch M_ da Cos_ lhar tudu, e nao mais se deram ao panhias_ para a esploiaçao desta nova m (hmm pmm ou uma quõda_ Em n . _ v lb De v. etc.

,Y ta e ilva 500 'nCÚmmMO de 0 reStabelece'3 PMP-X' mdustria* .91"? prometi? .1309? lua-0° partes o tecto ameaça desabamento. A ,,:pàããíl'âhoe "1

Luh A_ Torre“ e Sá 500 tando que os garotos depressa o_ inn_- aos accionistas e sensneis economias “mama concerto rapido e seguro_ da 188k_ _Í_ ›

João A.d'01ivcira.e Silva 6th ill'SIII'mllh como 30'09“3090 «10 DFlmlll' aos É““bmmdorçs' _4..._ _ a sem.

_. ,João D_ Lam-0 Cal¡st 21,0 vo apparelho que ainda la eaiste, e Mm; Primeiro dO que as duas Ca' _ . . . c

'_ José Mural“, s_ Men. que julgamos aproveitavel. pitaes do reino. vao ser em breve du- Perto da neite do dia 3,do¡s peque- __

des 300 -+_ tado com esse importantíssimo mellio- nos de maus instinctos arrmnbaram _ O mrlammmWo-:mnum,-

Magna¡ de M. Romão 200 Destacou (“qm para Ovar, onde i-amento. _V . I_ l a caixa das Pgtlliltiíxlbítêüotíãiêíãii: &emigágda tabaco aos

. Jose Pessoa dos Santos' 2M) se ,¡,,m,.,¡.ar,vl durante 0 pmodo .m _ Qllílfldo Chegam _M53 “fi-5 .aquclla nlioia de Ln- o_ Bel 1 _“ d ' __ 3 q . dm “Q"OS; _

Pedro Simões A. Barjona 500 “umpncm nomes uma MN mnm'lj mnovaçao? Se o anti-diluvmno azeite mais, e subtrahiram a quantia e _reis Nus considerou os da' lei, diz-so

[ac Antonio Carlos d'An- coinnrindadii bor ,um omcialídinferior ” eum os seus pre-lnstoricos candeeiros 55120, que lhes foram apprehendidos estar provado que o tabaco perturba

L “mas e sum 500 ' - de mew¡ não i'm-am suppianmdos se- na occamão da captura. profundamente as funçoes do estoma-

,› P.c Prancha-.o C. Bingre 500 _ .Í _'Í'* quer pelo infecto petroleo e el gantes Dão esperanças. gn, sobre tudo _tratando-se de adultos

'w 105,, D' “mm 300 Partirain na quinta feira para o candeeiros de ator-jour, quem ponsa- .______._-_~_ ¡lmda mil¡ COIISiIÍUIÚOS: que amamenm

a acção do coração e causa palpitações;
Porto, a lim de darem entrada na lie-

- '
que. determina perturbações gastricas;

_ ra cm ser illuminudo por eletricidade.

lação dOls pi'ez›s que foram conde-P'c “à” h (l 'sm Barreto › 500
0 pessoal da Penitenciaria, de Lis-

   

' ' l o . J . ° - -----.--_- .- . «. . . .

i, mg.? “m “ 1° M Bm wo _muqu n., ¡ribunal @em made_ Os ”'K A _mm 'um (reste (“stricto ,á boa, vao :pistar a ,naçth que irrita :islossas nazaeso a gargar..

í Antonio .t. "-liguel 500 mm'zeg Yão J"“ti""se a uma leva de ¡e7 and“. ao ÊmÍemO uma ra' regem; 45343“5019 "Innlmeêytmês P ta, pelo effeito do fumo; que orcasiona

' hão 00mm.“ Greg“ 200 companheiros, que devem partir em çãí) ”pm“ndo a Gremio (Yumi: ;asma “i 3mm““ (O 51"- U - asthma e perdispoe para as bronchites

Mauucl 51.““ p_ CMM, 25000 breve para a Africa. . _. , _. ' ' _____....___- e pneumonias; que faz perder o appe-

_ industiial nesta udade. _ ., Me de, ja O em d amb“ l

7 Francisco \IaspioS Mosca 200 -o- - , Uma mumer de “na “çosa ven_ ,ñ _.per. v¡ _ ag agiez,

ima Marli l', (jrtiisto 200 São d'alta gravidade os factos de , , . dera, ha dias, um burrinho por 135 gmail": glande “mem de doenças

Manuel lt. C .ane 200 despotismo eselvageria praticados por ','gg'Íavaram'w os padec'menms do réis'. Recebeu o dinheiro, do com- 9 0 0” ,

l'." João Maria l'. Galisto 800 alguns ofIiciaes do exercito portuguez SF' “WHO Castello Branco' send°P°' pudor, e seguiu em direcção á sua --'-I-.--_-

P.“ Loizdc “_. Roohu. 500 i nas pessoas dos seus subordinados. “gos” O. se“ estado' aldeia. No caminhf', Porem» e“commu Mr. Ernesto lténan, o ant-tor da

Franmsco l. Pires Junior 200 Este desrespeito pelos seus inferiores, sem““ um homem que lho propnz a troca de Vida do Jeans-,acaba de publicar um

:Manuel D. Moreira Grego 500 lia de produzir fatalmente as insnbor- ""'F-_' algum dinheiro miudo que levava. A0- novo livro-; ?ovos estudos de historia

 

'Lutz d'O. Miranda Rocha

João Domingues Roe-lia

_ ' Manuel Domingues Rocha

4 Antonio Domingues [tocha

religiosa. Trata das crenças da ant'.-

guidade, da edade-media 'e do orien-

te.

Consta que o sr. Julio de Vilhena oeite a transacção a pobre rreatura

não acceitou o lugar do embaixador deu.il'ali a pouco por falta dos seus

na cbrte do Rio de Janeiro. ' 435000 reis.

300 diuaçoes, que a cada passo se estão

200 dando,e as quaes as justiças milita-

l20 l res applicam severamente as penas do

200 Codigo, deixando no olvido aquelles
°“~+'_ ' 



    

l :, i - ' _<|›'-."_i_ . '. v .2; 'i . r ;v m
u _ . . .-'i :1 E. JV'. ' i .m u'g. _ - ç - .' i -. n i¡ ' i ¡ -q - - n' A
. p' ' . › IL 9 -c' ' ”K- *i 'f e ¡. e ' ' . , ' ' ' -. . N t ' I '

l . rh 4._ \_J 1 ~- - _r-k- \- M. y_ n T., l ..› #a ' t' .- ' . w. * :
a . .3'. -í "d Itu" : ' ' “ " ”1'“ 4 .L-L': --7 ' 'J ' l _l ; ' . "" " i." W' ""le'J'i' :t 1 'A ' ,- r“ ,15. ',\Si'ql

i. h " l ' ' i " ' . . Í . 1 ' i- ' ' ' '

t' - '0' POV-O DE AVEIRO '

 

Em França, na discussão .da lei do catliolicosi...Iustinctivamenie filhos do: A loteria dr Palacio do Crystal na_ l guiram no seu passeio sem darem' d'uma associação secreta, _de Xavier
-' ¡'GBNIUHHBMD, um deputado lembrou- Vaticano. Para nos teem ellos o meri-'rece quo se riicctuará em principios . parte alguma. Apenas se soube do de Montepio, romance editado pela

jr' se de propor á camara que fossem ad-v to de ser coherentes, e nada mais. d'este mez com o numero de bilhetes lar-.to accudiram todas as classes so~ empreza Belem ô: C.“.
'1, miuidas as Substituições. A proposta Bola canicida aos hydrophobos¡ vendidos, que é de' 43:46?, riaes a feliritalos a ambos. Por sus- Magna-se na rua da Cruz de Pau,

- foi regeitada por unanimidade.

Que dirá o nosso grande estadista

«aquella «monstruosidade querida dos

, governos despolioos», como chamou o

I Voltaire a proposta do deputado fran~

l

 

cer? 0 sr. Fontes é um alho!

. *-

Um jornal açoriano, catholico, apos-

'- tolico romano '(e está dito tudo) com-

mentaudoa carta que Victor Hugo di-

rigiu a D. Alfonso em que lhe pedia a

commutação da pena de morte, a que

haviam sido condomnados os da Mão

Negra, exprime-se assim:
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' Contra a debiudade
Recommenlamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmaoia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

w~..

0 governo tollandez mandou agra-

decer ao nosso governo o auxilio pres-

tado pel:i-; anutoridades portuguczas

em Angola, e pela C(J['\'C[H.Rüilllla de

Portugal, às feitorias hollaudezas em

   

Os bilhetes que ñcarom por ven-

der foram 262523.

O sr. Vieira da Cruz, director ge-

rente do_ Palacio de Crystal, SIJHÍCitou

do governo anctorisação para a redu-

cção do capital da loteria, conservan-

do-se o premio grande de 50 contos.

R*-

O Diario de Centro-America, che-

gado ha diasdá pormenores do attrnta-

do contra o general Barrios, presidente

da republica de Guatemala. Na noite

(Posse crime ia o presidente pela ala-

    

peita's foram presos um estalajadeiro

chamado Soto e dois filhos seus que .

viviam em frente do theatroJ) Dior-io

inculoa o partido reaccionario d'este

attentado.

W

BIBLIOGRAPHIA

A Semana. de Loyola.-Rccebcmos

o numero 9 d'cste semanario anti-je-

soitico, correspondente ao dia l do

corrente mez.

!iG-_Lisboa

-Com o fasciculo l9 principia o

3.° volume do interessante romance_

Os Ciganos da Regeneia, por Xavier

de Montepi e editada pela empresa

Noites Roma ticas. .

Assigua-se na rua da Atalaya, 18-

Lisboa.

_El Marim-Publicou-se o n.° '22

d”este faiscaute hehedomadario de ca-

ricaturas. O presente n.° a pparece-nos

com uma esplendida caricatura cheia

de Acervo.

_Album de m¡edoctas.-Com este
i _ «Este louco e furioso revoluciona- Mozulla o Banana. meda do Theatro com o general Bar- Preço por assignaturu em Lisboa titulo a empreza editora Belem da C.n
a' 'rioWictor Hugo) está sempre prompto -_--›-_-- rundia, ministro da guerra, quando ;le o nas províncias: semestre, 500 reis; vae encetar umapuhhcação. illustrada

.para dar a mão a todos os maifeito- Segundo a Gazrm Commmrin!, repente uma bomba explosiu a sous avtiISo, 20 réis. . _com graniosas gravuras e nitidamente
N53 res. Ainda agora escreveu uma carta entre as promessas de uma candidatu- Í pés. Por milagre sahiram os dois apo- _ _Toda a correspondencia deve ser impresso cm excnllcntepapel.
i'h darei-de liespanha a pedir indulto pa- ra a deputado, iigora a de um casa- ^ nas com loves_ contnsoes. N“:ianlla dirigida ao Aduunistrador da Soma-na. ASsigna-se no escriptorio da _em-
“l”: ira 'os criminosos da «Mão Negral» mento com uma senhora rica. mesmo noite ninguem soube. da suc- de LOJOÍQ-Llr-DOO. _ preza Seroes liomaiiticos, rua da eru
;'-T' .Perleítamente no seu meio os taes Que pandegat. . . cedido, pois os dels geocra's proso- _Saiu a caderneta 33 dos Crimes de Pao, 26, lisboa. '

° VEDE-SE
k

@M armazcm de pedra e cal, .

› em Fermentellos. proximo ao rio.

Quem pretender compral-o dirija-

se á viuva de Jose Martins Arroja e

ü. Filhos, em Aveiro.

   

xARoPE .Phellandrio composto

_', c de Roza.

_4g_

ECC

m0 JOAQUIM d".\maral Fartura de Gra-

ça, acabam de receber um grande sor-

tido de balões venczianos, assim no-

mo uma grande collccção de bandeiras,

as quacs alugam por preços commo-

dos.

'Os mesmos annunciantes se encar-

Í regam da collocaçio do ¡linmínação nos

1 erramos, assim como adornauiontos do

POMADA anti-herpetica do Dr.'1'“05-

Queiroz.

_$-

Deposito 'em Aveiro, 'pharmacia' _

r drogaria medicinal de João Bernardo

:É Eiibeim Junior.

 

harntissimos. . . _ ._ , l “4"- “Kl MH”" '105 "P'á'r'wsv racIIilialHO. con- Ja _-- ' A DE Todos os pedidos devem ser dirigidos dllvcl o de laril (11309"“ Aprov““ “É“ '5-""l1t§ft'› m' t-Ivnv'S. alice-ções escloplllll°535' .
ao a¡ ao “UBUllt'iilulm n'li'hílO !nais EXll'iiUl'dllial'lU nos pndciil- t'. rn¡ g; ral Il^| |'-Ili\'i|l'l“.\l70 mia dr ltçdas as doen-

_
.e _ z r l l - V , (v, . I_^:i.~'. notam: i! ¡er l' SO m'm til' :IS .nas.

DF _ mentos de peito, h ta de 1p( tlii ,. m .hmww h“ .vma. ao d“, no acto da eo_

Xarope Peitoral de James,

-unicolegahnente autorisa do pelo Con-

'seiho de saude Publica, ensaiado o

.approvado nos hospitaes. Acha-se á

venderem todas as pharmacias de Por-

vinga! e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia-l-“ranoo, em Belem. Os

_lmscos devem conter o retrato e lir-

.ma do auctor, e o nome em pequenos

rirculos amarellos, marca que esta

depositada em conformidade da lei de

 

Rua do José Estevam, 2'¡ e em

Esgucira.

 

OFFICINA

JOÃO AUGUSTO DE sousa

Largo da Apresentação, 4 a 6

(a, a _to (ESTA oiiiciua. fazem-sc por-

_ > ' tõos, grades, Invatorios, fo-

goes, o camas do preço de réis.:

:53000 a 1,5400.
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Uma machine de costura:

    

 

GHiNUi iHMÁZ

:JG-Rua do Quebra. Costas-_42

COÍMBRA

JOAQUIM DE CAR tiro
) V | '

1,011' 1 U :iram do receiver um magruifiro

e \ariado sortiznnnto de moveis. tanto de

madeira. como dc forro, que vende. por pre-

ços ronnnodos.

M UE MMEIS

riT
:si

Tambem .xe oncarrcga dc to-la a qualidade ›

do trabalhos ('onrcsurnlcs :'i url.- dc ¡narro-

nciro o estofnwor. Os trabalhos são cvmuna-

rlos com a maior perfeição o os preços sao '

 

ANIMAES BBAVUS VWUS
De todas as espacios, compra a Sor-inda-

de do Jar:f.intloo¡ognro e d'.-\cr1ini: 1o. (Ji-

icrta rom a dean-ripçío e preços incluindo

transpoitrs ate Lisboa, arrrita o

Director-Gerente

Dr. um dor [.rmn

Larro do um. 9.- Lis'an

Lecoionista

  

tica 2:' c 3.“ parte.

!3 MET É.;
(i proprietario do

CYSNE DO VUUGA, fornece

aprecíuvel VINHO DA MADEI-

RA por preço convídzitivo.

Esta osuecinlidaiie de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

lírica da Fructo
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wnera a debliidade

Farinha. Eleitoral Ferrugina-

irgalnn-nie ooctorisuda o piaviLrgzw-ha

, E Ulll t-Iuico rooonstitointc, o um ¡in--

coiso elemento rrparador, muito ::hi-:i-

conva'oscentos de quaesqurr doenças,

na alimentação das muitu-res graviiias,

' o amas dc leite, pessuas idosas, cre-

nnças. aoemicos, e cm geral nos ile-

liilitados, qualquer que soja a cama

da debilidade. Acha-soil venda em to-

 

sa de ?her-macia. Franco. nisto w

UN
i i

íUTEL

i

,.___

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

Privilegíado, uctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

ta consultiva. de saudepublica.

E o lncllioi' Ionico nutritivo que se co-

nhece: e muito tllgüñliVÚ, flJl'lI^i]C:|nlB e re-

ro.i›:litinnt›: rob «l soa inüurnria dcsrnwivo-

se rapariinnrti: o :ipi-tim. enrian-sc o sangue-
lon...i›.-om›~i- ns musculos,e voltam as forças.

Jiat ¡laço-:ld rumo mais feliz exito, nos
  

1 u.~l.›¡i:ag~› i. nda na mag debris, para comba-
'uu' ...s .ll,

   

  
1mm'. confia ni_ g.i.-tn.›-d_vina, gaslralgia, ane-

lllliLl. uLi v-lii i'. Liu. quando O doente "50 'O'

[uma ::Lilll'lilzt'

i'aiu ;m rr- :digas ou pessoas muito debeis,

nina ('"llll'i' rias ro sopa dc cada vrz; a para

os adultos. duas .i tros colheres tambem do

cada voz.

Um calix d'este vinho representa umbom 'A

das as pliarmaoias de Portugal e do Bifefück-

estrangeiro. Deposito geral nn Phar-

mm-ia-l'ramn'L oni Belt-in. Parole 200

réis. pel u Correio '2:20 réis. Us paco-

tos dowm c-udrr o retrato do doctor.

li¡ POSÍTO em Aveiro. Fharmnria

[Lsia dose com ?nuesquer bolarhinhns e

um exiriliento tuuci para as pessoas fracas

ou convalnmrnivs; propara o estomago por¡

acordar bom a aliim'ntnçfio do jantar, e con-

Clllltin elle, tomo-au igual pol'çúo ao toca!,

da lei do 4 de junho dc i883.

l \ ,A p. 1 \ . ¡ . ¡.V, g. _ _ _ x , _ _- .. , ¡ __ para lacititar coinpletmueutea diccswo.
9 de junho de 1883' P1 \ T N P m P , ALLXÀADHL l) .b DUBLS _do I e o nnnio (lll pioncnos iiiriilos "lll'l'i mr““mu conmmwçáol _ns mwlwm

r DEPOSITO em Aveiro pmrmwh «gigiíiii ~'; ;situ w ¡JL/Q¡ 'HIWHGWHOHH *3m “54's L“”'LWUlíll'CN | I'OHUS, ililll't'd il““ ?em dei-“hum“ "rm das garrafas devem contorntelrato do doctor,v, . M di. l d J'- l (s '$553 "à 3 matheuiatica, portuguez e fi'anroz, e l c~-ni:=rnmiade da I(-^l de 'i de Junho de e o imune em, pequenos Círculos atilarellos,

b Dílqgârla J e' ?na e mo em”- alire um curso nocturno de mathcnia- ' .4833. "mm" fl“” 'Si-'i driv'éitad" 6'" cOIII'Urmidade«.ro l Iro umo .
I

ANBEIRÂS
A-as de lindos gostos em vaza de Jose'

a Vieira. Guimaraes, que as aluga por

l V preços modicos.

 

com pouco uzo e em boas con- 3

(lições. Faz-se abatimento de pre

ço.
i

Quem a pretender, fallo n'es- i

ta. redacção. - 1

     

TRICH' na rua ›ln Arco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

  

PORQUE Connie A. MÃE.

 

e Hr¡ guria ?di-:lirinal do João limitar-

do llilu'iro Junin'.

Acho-sr a venda nas prinripars pharma-

cias di: Pnilugal o do rsirnngooo. liepoitu

;Hull nn I'harmarin Francv, «ni iii-lulu.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia. e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.
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INDUSTRIAL PORTUGLEZA .i in -v :2 â»,-
.- ' . J ._i i' m l.- q: ãÍ-'ã' @É :5333- 5.3 CURA.“ SE rm pouros dias com o uso da

LU) [PUCÇURS NAVAES u”“ LETAS
.: . r' .1.. '-~ i v , ' . .' III" '. n É

' ' ~3 .-5, . untada::ainda;insiraa;i . WW#(ea. tg!) _e a u¡ É :É ã ?5. Sã o. “mas. 3
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motilicas cm Santo Amaro. t.“licçll'i'l'gn-SQ da
- p o É_ -5 a.: ::34a :sã “o g - Romances baratos

thhricaçào, fundição e cullocaçao, ¡n..io em
u o u - _E 3 ;Egg ?nega . x _,F 1 à _ Y _ - _ u í V_ _ , ' _ _ r Lisboa e seus arredores como nas provmclas,

;e J . oã sí..
956 I)

-19 -- 7') (PEGADU Â LALÀÁ ultramñr, INÊS ou no eslrangriro, du quacs- a
. a l- x. 5 se ._:~ " a L A ›

g_-
qner o ras a i'm-ro ou madeira arn cons-

uoá ?Eua
\

lrucçóes civis, mwhanicas ou mâietimns......: 0.a > o ' .

 

NOITES ROMANTICAS

na dominou

manera_ da;

hs_

OBRAS PUBLICADAS

GREDU ”m“

2 volumes. . . . . . 200 réis

A nainaci no [moinho
2 volumes. . . . . . 200 réis.

_4g_

dam'BIVEL e sem angmento

Onde por 500

tão apreciadas

reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO DENTRADA

algum nos preços, podeis adquiorír qualquer das legítimas e

COMPANHIA l) i'l

rstuius de Íl'l'in r v otro, coast.;

Aeon-.ir. poilanto onroniuwndas para o

fornecimento de tiahaliios cm ip»l prudomi-

nem estos inatoreaes. taes como telhado!,
ugamentos, oulpas, escadm, varandas, :new
climas a vapor e suas (-ald'ii,,<, depositos'
para agua, hovolns. vmos e Mim o l'i trans-
wissàu. bairros movidas a ruim completos¡

.amu decol'res .

:i prova de logo. etc.

l'ara a iundiçao diauolumnascmnos e vi-

 

.:s tardias e lãlbm'mras, a dispm >

gas tem estabelecido preços do~ mais resu-

midos, tendo sempre rm drprníoo grandeza '

qiianlidadcs u'r rannos de todos as dimen-
sous.

Para facilitar a entrega das [ii-quam!! rn-

rommendas de l'uniliçáo tem a EMPlilCZ'A um

LiGpOHtU na run de Vasco da Uzium. lt) e 20,..

¡t'l .iturio. ondo se' eiicoipani :unosuas e pi¡-
diõizs de grandes oroatos e rm geral o necusc'

sario para as eiiisiruuçúrs cnis. c mui.- se

tomam quaesqucr encoounmidas de fundição

Toda n eolruspomlenria div" srr dirigida:

à EMI'BEZA LYDUSTHIAL l'OllTEGUEZÀ,

Santo Amam-LISBOA. -

rABiuL NOVA-YORK '

As que não teem rival em tado o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mais solidas e proprias para o traballio.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

cuidado com as imitações

Façam catalogos com os preços e desenhos das machines que se enviarão

ralis.
.

g SUCCURSAES EM 'TODAS AS POVOAÇOES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO' -

NO ¡EHELO

Ni] iiMPiI Dl] iEHiiiiii

Na província e ilhas, 120 réis.

Na Africa, 150 réis. >

Brazil, moeda. fraca, 500 réis.

Q * XAVIER DEMMONTEPlN
!ilustrada com i'uidns e magníficas gravu-

ras de F. Pastor. '

Cada caderneta do 5 folhas ou 4 e uma

oslvainpa, por semana custa 50 rs.

Brinde :1 sorte pela extração da l.“ loto-

na portutzueza. que tiver logar em seguida

a cmiclnsão do quarto volume:

Uma. inscrição db~100$000

Correspondente em Aveiro, Caetano .loa-

Guim d'Azei-edo, R. Direita.

l .

I

 

Publicado e à, venda. em todos

os kiosques e livrarias

do reino

 


